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PERFIL DOS ESTABELECIMENTOS QUE COMERCIALIZAM POLPAS DE FRUTAS NOS MUNICÍPIOS DE BANANEIRAS E SOLÂNEA 
Luan Pedro Melo Azerêdo (1); Eduardo Lima Rocha (2); Gilsandro Alves da Costa (3); Edilma Pinto Coutinho (4)
Centro de Ciências Humanas Sociais e Agrárias/Departamento de Gestão e Tecnologia Agroindustrial/PROBEX
A produção de polpas surgiu como alternativa para o aproveitamento do excedente de frutas não comercializadas na forma in natura e nos últimos anos tem crescido notadamente o mercado do produto, estimulada pela praticidade de consumo e por conservar propriedades da fruta fresca. Nos municípios de Bananeiras e Solânea, o consumo de polpas de frutas já se tornou um hábito alimentar, sendo assim cresce a demanda e consequentemente deve existir a oferta desses produtos na região. A partir destas considerações, este trabalho se propõe avaliar o perfil dos estabelecimentos que comercialização polpa de frutas nos municípios de Bananeiras e Solânea; conhecer a origem dos produtos; identificar os critérios usados para aquisição e estipulação de preços e também a análise das condições higiênicas sanitárias durante a comercialização. A pesquisa é exploratória e qualitativa, os dados são primários e foram coletados por meio de questionários, com perguntas abertas e fechadas, sendo aplicado com os empresários ou gerentes dos estabelecimentos. Os resultados mostraram que poucos estabelecimentos entre os dois municípios comercializam o produto. Dos estabelecimentos avaliados, existem alguns entre 1 a 5 anos de existência e apenas um com mais de 10 anos na atividade de comercialização de alimentos possuindo uma média de venda de 300Kg de polpas/mês, com um mix de sabores entre 13 a 18 variedades, sendo cajá e graviola as mais comercializadas. As polpas são comercializadas em embalagens de 400g possuindo quatro saches de 100g ou embalagens de 1kg possuindo dez saches de 100g. Os preços dos produtos ofertados são calculados em função do valor de compra junto à distribuidora ou indústria, variando de R$ 1,15 a 3,60 para embalagens de 400g e de R$ 3,00 a 8,00 para embalagens de 1kg. No que diz respeito à gestão da qualidade e os cuidados higiênicos, todos os entrevistados afirmaram não conhecer a temperatura ideal para a conservação do produto, mas afirmaram que as polpas devem ser comercializadas sob temperatura de congelamento, apenas um afirmou ter conhecimento sobre controle de qualidade e apenas 2 conhecem a Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, quanto a avaliação da qualidade das polpas três disseram conhecer sobre a existência de métodos de avaliação para polpas de frutas. De forma geral avaliamos que pouco se conhece sobre o produto e que muito deficiente é forma a qual esses são comercializados, deixando claro a real necessidade que a UFPB/CCHSA deve empenhar-se de forma intensa e concreta auxiliando a comunidade das duas cidades no que diz respeito a comercialização e aquisição e consumo de polpas de frutas.
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